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Monitora é afastada após suspeita de
amarrar aluno autista de 4 anos em

cadeira durante aula em Capão Bonito

Capão Bonito amplia iluminação pública com
305 novos pontos de LED em 11 localidades
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A esperança também atravessa tempestades
O que esperar da esperança depois que a tem-

pestade passar? Tempestades vêm e vão. O que
fazemos para evitá-las? Ou o que fazemos enquan-
to estamos sob suas águas? Talvez não exista abrigo
suficiente quando as tempestades nascem dentro
de nós. Algo explodiu e, ao mesmo tempo, implodiu
o coração da humanidade.

Não estou sendo pessimista, tampouco catas-
trófico. São apenas olhares sobre uma realidade que
nos permite perceber alguns cenários do mundo.
Os discursos de ódio se proliferam pelos quatro can-
tos do planeta. São sinais de esgotamento das rela-
ções humanas, como se tivéssemos chegado ao li-
mite. A voz do mundo, o silêncio das portas fecha-
das e o sentimento mendigando a presença huma-
na. Ainda assim, resta a perspectiva de sermos me-
lhores e de construirmos um mundo melhor.

As transformações, os sistemas, a política como
modelo deteriorado, refugiando-se em si mesma, e
todas as barbáries de uma civilização. Somos cúmpli-
ces de um sistema caótico que se alimenta e se
retroalimenta do sumo da própria podridão. A ne-
cessidade nos consome e, para supri-la, coloca uns
contra os outros, num jogo em que os mais fracos
enfrentam os mais fracos. É um jogo de cartas mar-
cadas, no qual os vencedores são os donos das car-
tas. São sempre os mesmos.

Talvez Hannah Arendt nos ajude a compreender
parte dessa realidade quando nos convida a pensar
sobre a banalidade do mal e a responsabilidade hu-
mana diante de nossas próprias escolhas. Afinal, o
perigo também reside na incapacidade de pensar,
questionar e reconhecer as consequências de nos-
sos atos. Quando a consciência adormece, a barbá-
rie encontra espaço para se acomodar.

Há rachaduras que não aparecem nas paredes,
mas atravessam silenciosamente as relações huma-
nas. Há ruídos que ensurdecem a consciência e si-
lêncios que revelam nossa incapacidade de ouvir o
outro. Vivemos em um mundo no qual prevalece a
competição, o corporativismo em vez do cooperati-
vismo. Vencer ou vencer, a qualquer custo. Nada
importa, a não ser defender privilégios, buscar re-
compensas e negociar indecentemente em nome
de um poder estabelecido. É como se, na moderni-
dade líquida de Zygmunt Bauman, até mesmo os
vínculos humanos tivessem perdido sua consistên-
cia. E assim continua a valsa dos inescrupulosos.

Talvez a maior tempestade não seja aquela que
chega anunciada pelos trovões, mas aquela que se
instala lentamente, quando deixamos de reconhe-
cer nossa humanidade no olhar de quem caminha
ao nosso lado.

Quanto ao que está por vir, não sabemos, mas
podemos imaginar. Infelizmente, a história se repe-
te, muitas vezes seguindo o mesmo roteiro, com a
cartilha dos grandes vilões que marcaram a história
com as mãos sujas. E, como nos provoca Albert Ca-
mus em suas reflexões sobre o absurdo da existên-
cia, talvez seja justamente diante de um mundo
contraditório que a resistência humana encontre sua
razão de existir. Não se trata de aceitar a realidade
como ela se apresenta, mas de não permitir que ela
nos transforme naquilo que combatemos.

E quando tudo passar, se passar, não bastará re-
colher os destroços. Será necessário compreender
de onde vieram os ventos, por que não percebe-
mos os primeiros sinais e o que ainda podemos fazer
para que outras tempestades não encontrem ter-
reno tão fértil.

O que diz a frase escrita em algum horizonte
que o mundo ainda não entendeu? Depois dos muros
da noite, os jardins são mais floridos. Ainda há senti-
mento para refazer momentos e dizer que tudo é
parte de um todo. A poeira que se esvai ao vento,
o rio que serenamente contorna as curvas para se-
guir sua viagem. O milagre da vida se fazendo na
simplicidade do ser, somente por ser. Todo dia nasce
como um sonho para enaltecer a vida.

Talvez seja nesse horizonte que encontramos o
pensamento de Ernst Bloch, para quem a esperan-
ça não é uma espera passiva, mas uma força que
nos impulsiona em direção ao que ainda não existe,
ao que pode ser construído. A utopia, nesse senti-
do, não é uma fuga da realidade, mas uma possibili-
dade de transformá-la.

A esperança, portanto, não deveria esperar pelo
fim da tempestade. Talvez seja justamente durante
ela que precisamos aprender a
reconstruí-la. Uma lágrima se trans-
forma em verso para dizer que a
vida é poesia.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:
A pele do vento
e Humana poesia

O Brasil atravessa um envelhecimento populaci-
onal acelerado, mas caminha às cegas em relação à
sua fatia mais vulnerável. Em milhões de lares brasi-
leiros, idosos sofrem para tomar banho, vestir-se ou
levantar da cama sozinhos. E, para muitos deles, nin-
guém aparece para ajudar. O retrato vem da tercei-
ra onda do Estudo Longitudinal da Saúde dos Ido-
sos Brasileiros (ELSI-Brasil), apresentada recentemen-
te pela Fiocruz e pela Universidade Federal de Minas
Gerais.

Ao todo, 20,4% das pessoas com 60 anos ou
mais (cerca de 6,5 milhões de brasileiros) têm difi-
culdade para realizar ao menos uma tarefa básica
diária, como banhar-se, vestir-se ou levantar da cama.
Desse grupo, apenas 37,9% contam com alguma
assistência. Mais de 60% não dispõem de ajuda de
espécie alguma. Para agravar o cenário, entre aque-
les que prestam assistência direta na ponta, somen-
te 5,8% possuem algum treinamento. Trata-se de
uma crise silenciosa, produzida pelo alheamento das
políticas públicas tradicionais.

O retrato expõe um ponto cego da gestão pú-
blica. Não existe uma fila oficial para o cuidado domi-
ciliar, e isso não significa ausência de demanda. Pelo
contrário, revela a privatização e a invisibilização do
problema no interior dos lares. Sem um cadastro
público integrado que identifique, diagnostique e
acompanhe o idoso dependente, a conta desse
encargo é absorvida pelas famílias. Essa conta recai
de forma desproporcional sobre as mulheres –filhas,
esposas e netas–, que se veem compelidas a aban-
donar o mercado de trabalho, a autonomia financei-
ra e os projetos de vida para assumirem o papel de
cuidadoras em regime de dedicação exclusiva.

No Estado de São Paulo o desafio ganha contor-
nos de urgência. Dados da Fundação Seade confir-

O ponto cego do envelhecimento
mam a rápida aceleração da transição demográfica
paulista. Em 2025, o maior polo econômico do país
registrou 101 pessoas idosas para cada 100 jovens
com até 14 anos. A retaguarda, porém, não acom-
panhou essa mudança. A auditoria operacional do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE-
SP) em 2024 sobre o apoio estadual aos municípios
e sobre as instituições de longa permanência para
idosos (ILPIs) aponta lacunas da porta de casa ao
acolhimento.

Por um lado, a auditoria do TCE-SP evidenciou
que a rede socioassistencial municipal e os serviços
de atenção básica operam de forma profundamen-
te fragmentada, desarticulada e reativa. Os municí-
pios paulistas carecem de instrumentos de busca
ativa eficazes para mapear o idoso dependente reti-
do no domicílio, deixando famílias inteiras desprovi-
das de suporte técnico, psicológico ou financeiro.
Por outro lado, quando os lares esgotam completa-
mente suas forças e buscam a rede de acolhimento
formal, como as ILPIs, o cenário encontrado é de
extrema escassez e vulnerabilidade.

A fiscalização do órgão de contas revelou a falta
crônica de vagas públicas ou subsidiadas para acolhi-
mento de longa duração e apontou fragilidades re-
gulatórias alarmantes. Unidades inspecionadas fun-
cionam sob grave déficit de infraestrutura, carência
de profissionais qualificados e ausência de suporte
contínuo da saúde municipal. Além disso, as audito-
rias escancararam a falha na própria rede de contro-
le do Estado: diversas Diretorias Regionais de Assis-
tência e Desenvolvimento Social simplesmente não
realizam visitas periódicas de fiscalização in loco, dei-
xando dezenas de entidades operando à margem
da supervisão pública adequada. Em síntese, o po-
der público falha duplamente: abandona o idoso e o

cuidador no isolamento doméstico e sonega reta-
guarda institucional segura e acessível no âmbito
comunitário.

O arcabouço nacional vem avançando. A Lei nº
15.069/2024 instituiu a Política Nacional de Cuida-
dos, e o Plano Nacional de Cuidados, lançado em 15
de dezembro de 2025, prevê cerca de R$ 25 bi-
lhões até 2027 para diferentes públicos, entre eles
os idosos. O gargalo está na execução federativa.
Sem a criação de mecanismos concretos de indução
orçamentária, transferências regulares de recursos
e instâncias institucionais de acompanhamento e fis-
calização na ponta, as diretrizes da nova legislação
arriscam-se a virar letra morta na rotina orçamentá-
ria local. Prefeituras que já enfrentam compressão
fiscal não conseguirão estruturar redes completas
de apoio domiciliar ou ampliar convênios com ILPIs
sem um financiamento tripartite continuado.

O envelhecimento populacional é um fato de-
mográfico consolidado e anunciado há décadas. In-
sistir no modelo que transfere o encargo da longevi-
dade dependente para a exaustão privada das famí-
lias é uma escolha política insustentável e incompatí-
vel com a justiça social. O diagnóstico do ELSI-Brasil
oferece os subsídios inadiáveis para o encerramento
desse ciclo de omissão. Cabe agora ao Estado brasi-
leiro transformar a Política Nacional de Cuidados em
uma estrutura perene de proteção social, capaz de

garantir dignidade tan-
to a quem envelhece
quanto a quem cuida.

Dimas Ramalho
é vice-presidente

do Tribunal de
Contas do Estado

de São Paulo

Ana Paula Valadão e Gustavo Bessa
reagem após medida que

mira desenhos bíblicos na TV
A decisão do Ministério da Justiça de elevar para

12 anos a classificação indicativa de desenhos bíblicos
exibidos pela Record provocou questionamentos e
manifestações de lideranças religiosas, entre elas a
cantora Ana Paula Valadão e o pastor Gustavo Bessa.

A medida chama a atenção pela ausência de es-
clarecimentos específicos sobre quais episódios ou
cenas justificariam a restrição, embora o Ministério
tenha apontado violência, atos criminosos, drogas
lícitas e preconceito como critérios da avaliação.

A proteção do público infantil é importante, mas
decisões dessa natureza precisam ser acompanha-
das de transparência e justificativas claras. Quando
uma produção de conteúdo religioso recebe uma
classificação mais restritiva, sem a devida explicação
dos critérios aplicados, é natural que surjam questi-
onamentos. Afinal, o poder público deve orientar e
proteger, mas também respeitar a liberdade de ex-
pressão e as manifestações religiosas.

Diante da polêmica, o Ministério da Justiça vol-
tou atrás e restabeleceu a classificação livre, reco-
nhecendo que a avaliação anterior não havia consi-
derado adequadamente o contexto cultural e religi-
oso das narrativas bíblicas.
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Piadas...

Teste do bafômetro
O menino vira para o pai e pergunta:
- Pai, como alguém sabe que está bêbado?
- Está vendo aqueles dois homens vindo ali?

Se eu estivesse bêbado, veria quatro.
- Mas só tem um homem vindo...

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Feliz aniversário!
Um casal está sentado em um parque e o

namorado pergunta:
- Amor, meu aniversário está chegando. O que

você vai me dar de presente?
- Está vendo aquele conversível vermelho ali?
- Sim, não acredito!
- Então, vou te dar uma bicicleta da mesma

cor.

O segredo para um bom
relacionamento é beleza e

paciência: se der certo,
beleza, se não der, paciência.

Torcendo para o
cérebro virar uma rede

social e as pessoas
começarem a utilizá-lo.

Frases

Não siga meus
passos, também

tô perdido.

Nas redes sociais

Se você
tem olho

gordo, use
colírio diet.

Microempreendedores devem consultar canais
oficiais sobre regularização de dívidas do MEI

Os microempreende-
dores individuais (MEIs)
de Capão Bonito devem
ficar atentos às informa-
ções relacionadas à regu-
larização de débitos tri-
butários, especialmente
diante de dúvidas sobre
a possibilidade de per-
dão de contribuições em
atraso.

A orientação é que os
contribuintes consultem
os canais oficiais da Re-
ceita Federal e da Procu-
radoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN) para
verificar sua situação fis-
cal e conhecer as alter-
nativas de regularização
aplicáveis a cada caso.

Os débitos do MEI
podem estar sob respon-
sabilidade de diferentes
órgãos, dependendo de
sua situação. A Receita
Federal administra obri-
gações tributárias fede-
rais, enquanto a PGFN é
responsável pela co-
brança de débitos inscri-
tos na Dívida Ativa da
União.

Entre os mecanismos
de regularização previs-
tos na legislação estão
modalidades de parcela-
mento e negociação, que
possuem critérios própri-

Orientação é verificar as condições disponíveis na Receita Federal
e na PGFN antes de alterar pagamentos ou parcelamentos

os e dependem das con-
dições estabelecidas pe-
los órgãos responsáveis.

É importante distin-
guir essas modalidades
de um eventual perdão
de dívidas. A possibilida-
de de parcelar ou nego-
ciar valores em atraso
não significa que as obri-
gações serão automati-
camente canceladas.

Em relação às infor-
mações sobre um possí-
vel perdão de contribui-
ções do MEI, ainda é ne-
cessária a confirmação

oficial de qualquer medi-
da dessa natureza, inclu-
indo os débitos abrangi-
dos, os critérios de parti-
cipação e os procedi-
mentos aplicáveis.

Por esse motivo, os
microempreendedores
não devem interromper
pagamentos, cancelar
parcelamentos ou consi-
derar seus débitos quita-
dos sem consultar previ-
amente os órgãos com-
petentes.

Os interessados po-
dem buscar informações

pelo portal da Receita
Federal, em gov.br/recei-
tafederal, e pelo portal
Regularize, da PGFN, em
regularize.pgfn.gov.br.

A consulta aos ca-
nais oficiais permite que
os contribuintes obte-
nham orientações atuali-
zadas, evitem informa-
ções equivocadas e to-
mem decisões com maior
segurança sobre a regu-
larização de suas obriga-
ções tributárias.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Dentista em falta na rede pública...
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SAÚDE Compras por impulso e contas esquecidas:
como o TDAH afeta a vida financeira

Uma fatura vencida, uma com-
pra feita em poucos cliques ou uma
decisão adiada até se transformar
em urgência podem parecer ape-
nas falta de organização. Mas,
quando esses episódios se repe-
tem e passam a provocar dívidas,
conflitos ou sofrimento, o proble-
ma pode envolver mais do que di-
ficuldade para controlar gastos.

Em pessoas com Transtorno
do Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH), desafios ligados
à atenção, memória de trabalho,
impulsividade, planejamento e re-
gulação emocional podem afetar a
relação com o dinheiro. Isso não
significa, porém, que toda compra
impulsiva seja consequência do
transtorno ou que qualquer difi-
culdade financeira indique TDAH.

Estudos com adultos apontam
que participantes com sintomas de
TDAH relataram mais compras
por impulso e maior tendência a
adiar ou tomar decisões financei-
ras de forma espontânea, em com-
paração com pessoas sem sinto-
mas. A relação, no entanto, é atra-
vessada por fatores como perso-
nalidade, sintomas depressivos,
idade, renda e contexto de vida.

Para a psicóloga e neuropsicó-
loga Luanda Rosa, a principal ques-
tão é identificar o que sustenta o
comportamento antes de escolher
uma estratégia para mudá-lo.

“Uma pessoa pode gastar sem
pensar porque tem dificuldade para
interromper uma ação e considerar
suas consequências. Em outro caso,
a compra pode funcionar como uma
tentativa de aliviar ansiedade, tris-
teza, frustração ou estresse. Com-
portamentos parecidos podem ter
causas diferentes e, por isso, não

respondem necessariamente à mes-
ma solução”, afirma.

Quando a planilha
não resolve

Aplicativos de orçamento, pla-
nilhas e redução do limite do cartão
podem ajudar a limitar gastos, mas
não resolvem automaticamente a
origem do problema. Essas ferra-
mentas mostram valores e venci-
mentos, mas exigem que a pessoa
consiga iniciar tarefas, manter uma
rotina de acompanhamento e trans-
formar intenção em ação.

Uma pessoa pode saber que
precisa guardar dinheiro e, ainda
assim, esquecer de fazer a transfe-
rência. Pode visualizar uma conta
e adiar o pagamento até que o pra-
zo se torne urgente. Também pode
entrar em um aplicativo de com-
pras em um momento de estresse
e concluir uma compra sem avaliar
o impacto nas despesas do mês.

“Controlar o limite do cartão
pode reduzir um risco imediato, mas
talvez não seja suficiente se a com-
pra estiver funcionando como uma
resposta a uma emoção difícil. Nes-
ses casos, é preciso entender o pa-
drão que se repete”, diz Luanda.

Esquecimento,
adiamento e impulso

Duas pessoas podem dizer

que “não conseguem controlar o
dinheiro” e enfrentar situações
completamente diferentes. Uma
pode esquecer contas e compro-
missos; outra pode evitar decisões
até que elas se transformem em
urgências. Há ainda quem com-
pre por impulso, tenha dificulda-
de em calcular consequências ou
procure uma recompensa imedia-
ta diante de estresse e frustração.

A distinção importa porque
uma medida útil para um caso
pode não funcionar em outro.

Lembretes no celular, calen-
dário de vencimentos e pagamen-
tos automáticos podem ajudar
quem perde prazos com frequên-
cia. Para compras impulsivas,
medidas como remover cartões
salvos de aplicativos, desativar
notificações de promoções e es-
tabelecer um intervalo antes de
concluir uma compra podem cri-
ar espaço para reflexão.

Quando a emoção tem peso im-
portante no consumo, porém,
barreiras financeiras isoladas
podem ter efeito limitado.
Nesses casos, reconhecer ga-
tilhos emocionais e buscar
acompanhamento psicológi-
co pode ser parte do cuidado.

Avaliação individual
Segundo Luanda Rosa, difi-

culdades persistentes de organi-
zação, esquecimento, impulsivi-
dade e tomada de decisão mere-
cem atenção quando comprome-
tem a rotina, a renda, os vínculos
ou a saúde emocional.

A avaliação neuropsicológica
pode investigar atenção, memó-
ria de trabalho, planejamento,
funções executivas, tomada de
decisão e controle comportamen-
tal, considerando a história e o
contexto de cada pessoa.

“O objetivo não é apenas res-
ponder se alguém tem ou não
TDAH. Também é compreender
como o funcionamento cognitivo
e emocional participa das dificul-
dades relatadas e quais estratégi-
as podem ser viáveis para aquela
realidade”, afirma.

A especialista destaca que
compreender o problema pode
ajudar a substituir a culpa por
perguntas mais úteis: houve es-
quecimento? Falta de planejamen-
to? Uma decisão tomada por im-
pulso? Uma emoção intensa?

A resposta pode orientar cami-
nhos diferentes. Para algumas pes-
soas, uma rotina mais simples de
alertas e pagamentos automáticos
pode ser suficiente. Para outras,
pode ser necessário associar estra-
tégias de organização ao cuidado
com ansiedade, estresse, comporta-
mento de consumo e saúde mental.

Esquecimentos,
adiamentos e compras
impulsivas podem estar
ligados a dificuldades

de planejamento,
atenção ou regulação
emocional e exigem

estratégias diferentes

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Foto Profissional. (Crédito: FreePik)

Sobre a Luanda Rosa
Psicóloga e neuropsicóloga

(CRP 06/106954),  especialista
em autismo na adolescência e na
vida adulta. Atua há 15 anos com
avaliação  neuropsicológica  de
adultos, é coautora do livro Pro-

tagonismo Feminino e
consultora em inclusão de
pessoas autistas para em-
presas. Também partici-
pa de podcasts, palestras
e eventos sobre autismo
na vida adulta e neurodi-
versidade.
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A Prefeitura de Ca-
pão Bonito (SP) afastou
uma monitora escolar
suspeita de amarrar um
aluno autista de quatro
anos a uma cadeira com
fita adesiva, durante as
atividades na Escola Mu-
nicipal Recanto Maria
Lírio Tallarico.

O caso ocorreu em 26
de outubro, e o afasta-
mento da profissional foi
determinado na terça-fei-
ra (3), após abertura de
uma sindicância.

A TV TEM confir-
mou o afastamento nes-
ta quinta-feira (5). A cri-
ança é não verbal, ou
seja, não se comunica
pela fala. O caso é inves-
tigado pela Polícia Civil.

Segundo o boletim
de ocorrência registrado
pela família, o menino te-
ria sido imobilizado com
fita adesiva e deixado no
fundo da sala de aula. Na
ocasião, ele caminhava
de um lado para o outro,
sem apresentar compor-
tamento agressivo ou si-
nais de crise.

Ainda conforme o re-
gistro policial, ao ser ques-
tionada por outras mães
de alunos, a monitora te-
ria dito que amarrou a cri-
ança por alguns minutos
para "ter sossego".

Mãe soube do caso por
outras mulheres
A diretora da escola,

ao tomar conhecimento
da situação, teria apenas
transferido a profissional
de sala, sem informar os
pais sobre o ocorrido. A
mãe do menino soube do
episódio por meio de ou-
tras mães da unidade,
que a procuraram para
relatar o que havia acon-
tecido.

No boletim de ocor-
rência, a mãe também re-
latou que a criança ten-

Monitora é afastada após suspeita de amarrar aluno autista
de 4 anos em cadeira durante aula em Capão Bonito

Segundo boletim de ocorrência, criança, autista não verbal, foi imobilizada com fita
adesiva durante atividade escolar. Prefeitura instaurou sindicância para apurar o caso

Escola Municipal Recanto Maria Lírio Tallarico, em Capão Bonito (SP)
Foto: Reprodução/Google Street View

tava resistir à entrada na
van escolar nas últimas
semanas.

O caso foi registrado
na Delegacia de Capão
Bonito como submeter
criança ou adolescente a
vexame. A Polícia Civil
investiga as circunstân-
cias do episódio.

Sindicância
e afastamento

Em nota, a Prefeitura
informou que tomou co-
nhecimento do caso so-
mente na terça-feira (3),
por meio do boletim de
ocorrência.

Segundo a adminis-
tração municipal, a situ-
ação estava sendo trata-
da internamente e, assim
que a gestão foi informa-
da, uma equipe da Secre-
taria de Educação este-
ve na escola para adotar
as medidas cabíveis.

A Prefeitura também
informou que instaurou
uma sindicância para
apurar as circunstâncias
do caso e verificar even-
tuais responsabilidades.
A monitora, contratada
em fevereiro deste ano,
permanecerá afastada
das funções até a conclu-
são da apuração. (Por
TV TEM)
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Canais de TV ficam fora do ar em Capão Bonito
após temporal; três sinais já foram restabelecidos

TV TEM, TVS+ (SBT de Sorocaba) e Record já voltaram a funcionar, enquanto as demais emissoras aguardam avaliações técnicas

O temporal registra-
do no último domingo,
1º de novembro, provo-
cou danos na estrutura
da retransmissora de te-
levisão de Capão Boni-
to, comprometendo o
funcionamento de diver-
sos canais transmitidos
no município. Após as
primeiras avaliações e
providências técnicas,
os sinais da TV TEM, da
TVS+ (SBT de Soroca-
ba) e Record foram res-
tabelecidos.

Segundo informa-
ções do setor de Tecno-
logia da Informação (TI)
da Prefeitura, os ventos
fortes comprometeram
parte da cobertura da
instalação, permitindo a
entrada de água no imó-
vel. A chuva atingiu áre-
as onde estão localiza-
dos equipamentos de
transmissão e compo-
nentes elétricos, exigin-
do cuidados durante as
verificações.

Além dos problemas
na cobertura, foram iden-
tificadas alterações em
elementos da estrutura

fora do ar. A equipe res-
ponsável pelo acompa-
nhamento da ocorrência
aguarda a visita de repre-
sentantes técnicos das
respectivas emissoras
para que seus equipa-
mentos sejam avaliados
e sejam definidas as pro-
vidências necessárias.

Como os aparelhos de
transmissão estão vincu-
lados a diferentes emisso-
ras, o restabelecimento
dos sinais depende das
condições de cada equi-
pamento e das verifica-
ções realizadas pelas equi-
pes responsáveis. Por
esse motivo, o retorno das
transmissões pode ocor-
rer de maneira gradual.

A Prefeitura Munici-
pal de Capão Bonito se-
gue acompanhando a si-
tuação e mantendo con-
tato com as emissoras
envolvidas. Até o mo-
mento, não há previsão
confirmada para o resta-
belecimento completo
dos sinais de televisão
no município.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

externa da retransmissora.
Uma antena pertencente à
emissora Canção Nova
também foi derrubada pela
força dos ventos.

Diante da situação, o
profissional responsável
pelo acompanhamento
técnico da retransmisso-
ra entrou em contato com
as emissoras que possu-

em equipamentos insta-
lados no local, comuni-
cando os danos e solici-
tando avaliações indivi-
duais das condições de
funcionamento.

A presença de água
próxima aos componen-
tes elétricos exigiu medi-
das preventivas de segu-
rança, especialmente du-

rante a vistoria inicial re-
alizada na segunda-feira,
2 de novembro. O objeti-
vo foi evitar riscos asso-
ciados ao manuseio e à
energização de equipa-
mentos que poderiam
estar molhados.

Na terça-feira, 3 de
novembro, uma atualiza-
ção confirmou o restabe-

lecimento dos sinais da
TV TEM e da TVS+ (SBT
de Sorocaba), e na quar-
ta-feira, o sinal da Record
foi restabelecido, repre-
sentando a recuperação
parcial das transmissões
interrompidas pelo tem-
poral.

Entretanto, os de-
mais canais continuam

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece
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Dois jogos foram
disputados no último
domingo, dia 1º, com dez
gols marcados e vitóri-
as de Ribeirão dos Cru-
zes e Ferreira dos Ma-
tos.

A terceira rodada da
quarta edição da Copa
Ana Benta de Futebol foi
realizada no último do-
mingo, dia 1º, com a dis-
puta de duas partidas. Os
confrontos tiveram dez
gols marcados e mais
uma goleada na compe-
tição.

No primeiro jogo, Ri-
beirão dos Cruzes e Co-
lorado Futebol Clube
protagonizaram uma par-
tida movimentada, com
quatro gols. Melhor em
campo, o Ribeirão dos
Cruzes venceu pelo pla-
car de 3 a 1.

Nathan, duas vezes,
e Cassinho marcaram os
gols da equipe vencedo-
ra. Giovani descontou
para o Colorado.

Na segunda partida,
Ferreira dos Matos e Fê-

Goleada e muitos gols marcam a
terceira rodada da Copa Ana Benta

nix Futebol Clube entra-
ram em campo para mais
um confronto com mui-
tos gols. A equipe do
Ferreira dos Matos apre-

sentou um futebol ofen-
sivo desde o início e con-
seguiu construir uma vi-
tória expressiva.

Com bom aproveita-

mento no ataque, o Fer-
reira dos Matos venceu
por 5 a 1. William, Gusta-
vo, Juninho, Paulo César
e Luiz Otávio marcaram
os gols da equipe. Luiz
fez o gol de honra do Fê-
nix.

A rodada confirmou
o bom momento ofensi-
vo da competição, que
segue movimentando o
futebol amador e reunin-
do equipes e torcedores
em torno da Copa Ana
Benta.

Homenagem ao Alexandre,
nosso querido Xande

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

A Companhia de De-
senvolvimento Habitaci-
onal e Urbano (CDHU),
vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Urba-
no e Habitação do Gover-
no do Estado de São
Paulo, realiza plantão de
atendimento em Capão
Bonito, hoje, dia 6 e nes-
te sábado, dia 7. A inicia-
tiva acontece na Casa do
Empreendedor e tem
como destaque a apre-
sentação do novo pro-
grama Casa em Dia.

O programa oferece
aos interessados a
oportunidade de conhe-
cer possibilidades de
ajuste nas condições de
seus financiamentos ha-
bitacionais, mediante
condições especiais
disponibilizadas pela
CDHU.

Durante o plantão,
os participantes poderão
obter orientações e escla-
recer dúvidas diretamen-
te com a equipe da Com-
panhia, buscando infor-
mações sobre as condi-

CDHU realiza plantão de atendimento em
Capão Bonito nos dias 6 e 7 de novembro
Atendimento na Casa do Empreendedor apresentará o novo programa Casa em Dia,

voltado à possibilidade de ajuste das condições de financiamento habitacional

ções disponíveis e as
possibilidades de ade-
quação de seus contra-
tos.

O atendimento está
sendo realizado na Casa
do Empreendedor, loca-
lizada na Avenida Lucas

Nogueira Garcez, nº 134,
em Capão Bonito, com
horários específicos para
cada dia.

Hoje, 6 de novembro,
o atendimento acontece
das 10h às 17h. Já neste
sábado, 7 de novembro,

o plantão funcionará das
10h às 14h.

A iniciativa é direcio-
nada principalmente às
pessoas que possuem fi-
nanciamento habitacional
relacionado à CDHU e
desejam conhecer melhor
as condições apresenta-
das pelo programa Casa
em Dia. As possibilidades
de ajuste e os critérios
aplicáveis poderão ser
esclarecidos durante o
atendimento presencial.

O plantão é uma ini-
ciativa da CDHU e do
Governo do Estado de
São Paulo, com o objeti-
vo de aproximar os ser-
viços habitacionais da
população e facilitar o
acesso às informações
sobre o programa.

Os interessados po-
dem comparecer à Casa
do Empreendedor nos
dias e horários divulga-
dos para conhecer o
Casa em Dia e obter es-
clarecimentos direta-
mente com os represen-
tantes da CDHU.

Vila Aparecida
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Os atletas da equipe
WC Bikes, de Capão Bo-
nito, tiveram excelente
desempenho na penúlti-
ma etapa da Copa Pau-
lista do Interior de MTB
2026, realizada no Parque
do Tubarão, em Buri
(SP).

A competição reúne
ciclistas que disputam
individualmente suas
respectivas categorias, e
os representantes de Ca-
pão Bonito voltaram a
conquistar resultados ex-
pressivos. Ao todo, a
equipe garantiu dois tí-
tulos, um vice-campeo-
nato e outros cinco resul-
tados de destaque.

Os principais desta-
ques foram Andrey, cam-
peão na categoria Sub-
25, e Sidney, que con-
quistou o primeiro lugar
na categoria de 30 a 34
anos. Waldecir também
subiu ao pódio, garan-
tindo o vice-campeona-
to na categoria de 60 a
64 anos.

Confira os resulta-
dos dos atletas da WC
Bikes:

- Andrey – Campeão
– Sub-25

- Sidney – Campeão
– 30 a 34 anos

- Waldecir – Vice-
campeão – 60 a 64 anos

- Alexandre – 5º lugar
– 50 a 53 anos

- Joyce – 4º lugar –
30 a 34 anos

- Kelvin – 6º lugar –
30 a 34 anos

- Alex – 9º lugar – 30
a 34 anos

- Andre Yuri – 6º lu-
gar – Sub-25

Com os resultados
obtidos em Buri, a equi-

WC Bikes conquista dois títulos e soma pódios
na penúltima etapa da Copa Paulista de MTB

Equipe de Capão Bonito teve desempenho de destaque na prova realizada em Buri;
etapa final da competição será disputada em 22 de novembro, em Itapeva

pe encerra a penúltima
etapa da temporada com
mais uma participação de
destaque no calendário
regional do mountain
bike.

A grande final da
Copa Paulista do Interi-
or de MTB 2026 está
marcada para o dia 22 de
novembro, em Itapeva
(SP), quando os atletas
voltarão às pistas para a
última disputa da tempo-
rada em suas respectivas
categorias.

Apoio ao esporte
Os integrantes da

equipe WC Bikes também
destacam a importância
do apoio recebido do
poder público municipal
para a participação nas
competições e o desen-
volvimento do esporte.

A iniciativa conta
com o apoio da Prefeitu-
ra de Capão Bonito e da
Câmara Municipal, por
meio das emendas impo-
sitivas, que contribuem
para incentivar e fortale-
cer a prática esportiva

no município.
A equipe agradece

aos vereadores e à Pre-
feitura pelo apoio e in-
centivo, que possibilitam

aos atletas de Capão Bo-
nito continuar represen-
tando o município nas
competições de moun-
tain bike da região.

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito
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A Associação de
Motocross de Capão
Bonito (AMCB) chega à
Super Final da 9ª Tempo-
rada da Copa São Rafael
de Motocross 2026 com
uma delegação de desta-
que e grandes chances
de conquistar títulos em
diversas categorias. A
decisão será realizada
nos dias 21 e 22 de no-
vembro, em Itaoca (SP),
reunindo os principais
pilotos da competição.

Ao longo da tempo-
rada, os representantes
de Capão Bonito con-
quistaram resultados ex-
pressivos e se mantive-
ram entre os primeiros
colocados em diferentes
categorias, desde as dis-
putas de base até as clas-
ses mais competitivas. O
desempenho evidencia a
força da associação e o
trabalho de incentivo ao
motocross no município.

Um dos principais
destaques é o jovem pi-
loto Igor Olivati (#127),
que chega à decisão na
liderança de três catego-
rias. Na MX2 Júnior,
soma 108 pontos e man-
tém vantagem sobre os
concorrentes. Também
ocupa a primeira coloca-
ção na MX Elite Impor-
tada, com 78 pontos, e na
MX2, com 67 pontos.

Na MX2 Júnior, Ca-
pão Bonito ainda conta
com Igor Myada (#28),
que aparece na vice-lide-
rança, com 64 pontos,
reforçando a presença da
AMCB na disputa.

Disputas acirradas nas
categorias de base
Nas categorias infan-

tis, os pilotos da associ-
ação também ocupam
posições de destaque.
Na MX65, os três primei-
ros colocados são repre-
sentantes de Capão Bo-
nito. Wellisson Gabriel
(#7) lidera com 91 pon-
tos, apenas um à frente
de Thomas Benfica
(#917), que soma 90. De-

AMCB chega à Super Final da Copa São Rafael
com pilotos na liderança de diversas categorias

Representantes de Capão Bonito estão entre os principais destaques da competição e chegam
à decisão com chances de conquistar vários títulos, nos dias 21 e 22 de novembro, em Itaoca

rick Miguel (#17) apare-
ce na terceira colocação,
com 78 pontos.

A diferença de ape-
nas um ponto entre os
dois primeiros promete
uma disputa emocionan-
te pelo título na Super
Final.

Na MX50, Derick Mi-
guel (#17) ocupa a se-
gunda colocação, com
67 pontos, apenas três
atrás do líder. A catego-
ria também conta com a
participação de Vitor Ca-
margo (#16), quarto co-
locado, com 42 pontos,
além de Wellisson Gabri-
el, que figura entre os
dez melhores.

Na MX Júnior, a
AMCB também tem dois
pilotos nas primeiras po-
sições. Davi Benfica
(#259) lidera o campeo-
nato, com 88 pontos, se-
guido por João Guilher-
me (#4), que soma 82. A
diferença de seis pontos

deixa a disputa pelo títu-
lo em aberto para a etapa
decisiva.

Também aparecem
entre os destaques da
categoria, Dudu (#55) na
sexta colocação e Wellis-
son Gabriel, na oitava
posição.

Experiência
e superação

Além dos jovens ta-
lentos, a AMCB conta
com pilotos experientes
que também vêm se des-
tacando na temporada.

Na MX2, além da li-
derança de Igor Olivati,
João Guilherme e Davi
Benfica também apare-
cem entre os dez primei-
ros colocados, amplian-
do a presença de Capão
Bonito na classificação.

O piloto Giovanny
Camargo (#15) enfrentou
problemas mecânicos e
não conseguiu participar
de todas as etapas. Mes-

mo assim, permanece en-
tre os dez melhores da
MX3 e também figura na
classificação da MX Eli-
te Importada.

Outro destaque é
Andreo “Urso” (#77),
que precisou se afastar
de parte da temporada em
razão de uma lesão. Mes-
mo com a ausência em
algumas etapas, o piloto
ocupa a quarta coloca-
ção da MX4, com 50
pontos, e chega à deci-
são com boas perspecti-
vas.

Destaques da
AMCB na classificação

Entre os principais
resultados dos pilotos de
Capão Bonito, antes da
Super Final, estão:

Líderes do campeonato
- Igor Olivati (#127) –

MX2 Júnior, MX2 e MX
Elite Importada

- Wellisson Gabriel
(#7) – MX65

- Davi Benfica (#259)
– MX Júnior

Vice-líderes
- Igor Myada (#28) –

MX2 Júnior
- Thomas Benfica

(#917) – MX65
- Derick Miguel (#17)

– MX50
- João Guilherme (#4)

– MX Júnior

Outros destaques
- Derick Miguel (#17)

– 3º colocado na MX65
- Vitor Camargo (#16)

– 4º colocado na MX50
- Andreo “Urso”

(#77) – 4º colocado na
MX4

- Dudu (#55) – 6º co-
locado na MX Júnior

- João Guilherme (#4)
e Davi Benfica (#259) –
entre os dez primeiros da
MX2

- Giovanny Camargo
(#15) – entre os dez pri-
meiros da MX3

- Wellisson Gabriel
(#7) – destaque nas ca-
tegorias MX65, MX50 e
MX Júnior

A presença de tantos
pilotos entre os líderes e
os primeiros colocados
demonstra a força do
motocross de Capão Bo-
nito e o trabalho desen-
volvido pela AMCB na
formação e no incentivo
aos competidores.

Com vários represen-
tantes na disputa direta
por títulos, a associação
chega à Super Final com
a expectativa de fechar a
temporada com resulta-
dos expressivos e conso-
lidar ainda mais o muni-
cípio como uma das refe-
rências do motocross re-
gional.

A torcida capão-bo-
nitense agora volta suas
atenções para Itaoca,
onde os pilotos da
AMCB terão a oportuni-
dade de transformar o
bom desempenho ao lon-
go do campeonato em
conquistas na grande
decisão.

Acompanhe a AMCB
Para acompanhar as

atividades, os resultados
e as novidades da asso-
ciação, siga a AMCB no
Instagram: @amcb_oficial
(https://www.instagram.
com/amcb_oficial/).

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas,
Forro PVC, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio
Grande do
Sul, 542
Capão
Bonito

Tudo posso
naquele que
me fortalece
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O Conselho Munici-
pal de Conservação e
Defesa do Meio Ambien-
te (COMDEMA) iniciou
uma Formação Continu-
ada em Educação Ambi-
ental voltada aos profes-
sores e gestores da Rede
Municipal de Ensino de
Capão Bonito. O primei-
ro encontro foi realizado
na quinta-feira (22 de
outubro), no Centro
Educacional, Cultural e
Esportivo Paulo Freire,
reunindo 44 profissio-
nais, divididos em duas
turmas, nos períodos da
manhã e da tarde.

A formação terá car-
ga horária de 30 horas,
com atividades até o fi-
nal de novembro. A pro-
posta é apoiar as esco-
las na elaboração de
ações de Educação Am-
biental conectadas à re-
alidade do município,
valorizando suas carac-
terísticas socioambien-
tais e fortalecendo o en-
volvimento de estudan-
tes, famílias e comunida-
des.

A iniciativa é do
COMDEMA, em conjun-
to com a Prefeitura de
Capão Bonito, por meio
da Secretaria Municipal
de Agropecuária, Obras
e Meio Ambiente, em
parceria com a Secretaria
Municipal de Educação
e Cultura e o Centro Pau-
lo Freire. A formação é
realizada pela Articulação
Nacional de Políticas Pú-
blicas de Educação Am-
biental (ANPPEA).

A programação co-
meçou com um resgate
histórico da Educação
Ambiental, abordando
desde o Tratado de Edu-
cação Ambiental para
Sociedades Sustentá-
veis, de 1992, até as polí-
ticas nacionais e a Políti-
ca Municipal de Educa-
ção Ambiental de Capão
Bonito, instituída pela
Lei nº 3.313/2009.

Segundo Fernanda
Moraes, educadora da
formação, o objetivo é
compreender como os
compromissos e as polí-
ticas públicas se relacio-
nam com o trabalho de-
senvolvido nas escolas,
além de apoiar gestores
e professores na elabo-

ração de seus planos de
Educação Ambiental.

Os participantes tam-
bém realizaram ativida-
des em grupos, discutin-
do documentos impor-
tantes para o planeja-
mento municipal, como o
Plano Municipal da Mata
Atlântica e o Plano Dire-
tor, buscando aproximar
essas referências dos
desafios encontrados no
cotidiano escolar.

Território de
Capão Bonito

como espaço de
aprendizagem

Na segunda parte do
encontro, os educadores
foram convidados a ob-
servar o território muni-
cipal por meio de mapas
que apresentaram a hi-
drografia, as unidades de
conservação e a localiza-
ção das escolas partici-
pantes.

Com o auxílio de ce-
lulares, os profissionais
identificaram desafios e
oportunidades para de-
senvolver atividades de
Educação Ambiental em
suas comunidades esco-
lares.

Para Bruno Fernan-

COMDEMA promove formação continuada em Educação
Ambiental para a Rede Municipal de Ensino de Capão Bonito

Encontro reuniu 44 professores e gestores e iniciou percurso formativo de 30 horas, com foco na
realidade socioambiental do município e na elaboração de planos de Educação Ambiental para 2027

des, educador ambiental
da ANPPEA, a proposta
foi colocar o território no
centro das discussões e
ajudar os educadores a
reconhecer como as ca-
racterísticas do município
podem contribuir para o
processo de aprendiza-
gem.

Entre os desafios
apontados pelos partici-
pantes estão as dificul-
dades de transporte para
atividades externas, a fal-
ta de recursos e de tem-
po para planejamento e a
necessidade de ampliar a
participação das famílias
e da comunidade.

Por outro lado, foram
identificadas diversas
possibilidades educati-
vas, como áreas verdes,
nascentes, rios, parques,
reservas naturais, poten-
cial para o ecoturismo e
os próprios espaços ver-
des existentes nas esco-
las.

A atividade reforçou
a importância de apro-
ximar os estudantes do
lugar onde vivem, reco-
nhecendo o território
como parte fundamen-
tal do processo educa-
tivo.

Escolas elaborarão
planos de Educação

Ambiental para 2027
A formação terá con-

tinuidade com ativida-
des práticas de investi-
gação e planejamento.
Até o dia 4 de novem-
bro, cada escola realizou
um diagnóstico socioam-
biental de seu entorno,
com apoio da sala virtu-

al do curso. O trabalho
permitiu identificar carac-
terísticas locais, proble-
mas, potencialidades e
oportunidades para ori-
entar as futuras ações
educativas.

Um encontro presen-
cial ocorreu ontem,  dia 5
e o próximo está previs-
to para o dia 12. O encer-
ramento acontecerá em

28 de novembro, no Par-
que Estadual Carlos Bo-
telho, com uma vivência
no território, apresenta-
ção das propostas elabo-
radas pelas escolas e en-
trega dos certificados.

Ao final do percurso
formativo, cada unidade
escolar deverá contar
com um Plano de Educa-
ção Ambiental para 2027,
articulando o planeja-
mento pedagógico às
questões socioambien-
tais de Capão Bonito.

A iniciativa busca
fortalecer a Educação
Ambiental como parte
permanente do planeja-
mento escolar, incenti-
vando professores e ges-
tores a reconhecerem o
território municipal como
espaço de aprendizagem
e conscientização.

Mais do que promo-
ver atividades pontuais,
a proposta é contribuir
para a formação de cida-
dãos conscientes, parti-
cipativos e comprometi-
dos com a preservação
dos rios, nascentes, áre-
as verdes e demais recur-
sos naturais do municí-
pio.
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Capão Bonito rece-
berá no domingo, 22 de
novembro, a Virada Cul-
tural Municipal 2026
“José Antônio Mendes”
— O Ponto 2. O evento
será realizado a partir das
17 horas, na quadra do
Centro Paulo Freire, com
entrada gratuita e classi-
ficação livre, oferecendo
à população mais uma
oportunidade de acesso
à cultura e às manifesta-
ções artísticas.

A programação inte-
gra a divulgação cultural
do município e apresen-
ta uma identidade visual
voltada à dança e à di-
versidade de expressões
artísticas. A proposta
destaca a importância da
arte como forma de ex-
pressão, valorizando di-
ferentes linguagens e
possibilidades de partici-
pação cultural.

A Virada Cultural
Municipal leva em sua
denominação o nome de
José Antônio Mendes,
apresentado como home-
nageado nesta edição. A
identificação “O Ponto
2” também integra a di-
vulgação oficial do even-
to.

A identidade visual
reúne referências a dife-
rentes formas de expres-

Virada Cultural Municipal 2026 “José Antônio Mendes”
acontece dia 22 de novembro em Capão Bonito

Com entrada
gratuita e

classificação
livre, evento
“O Ponto 2”

será realizado
na quadra
do Centro

Paulo Freire,
a partir das 17h

são corporal, represen-
tando a diversidade da
dança e sua capacidade
de aproximar pessoas por
meio da arte. Essas refe-
rências compõem a apre-
sentação visual do even-
to, cuja programação ar-
tística detalhada ainda
não foi divulgada.

A realização de ativi-
dades culturais em espa-
ços públicos contribui
para ampliar as oportuni-
dades de contato da po-
pulação com a arte, in-
centivando a valorização
das manifestações cultu-
rais e o fortalecimento da
convivência comunitá-
ria.

Com entrada gratuita
e classificação livre, a
Virada Cultural Munici-
pal busca proporcionar
uma oportunidade de
participação para diferen-
tes públicos, reforçando
a importância do acesso
à cultura no município.

A divulgação apre-
senta a identificação ins-
titucional da Prefeitura
Municipal de Capão Bo-
nito, da Secretaria da
Educação, da Divisão de
Cultura e do Curso Imer-
sivo em Dança, institui-
ções relacionadas à apre-
sentação do evento.

A programação acon-
tecerá na quadra do Cen-
tro Paulo Freire, localiza-
do na Rua Bernardino de
Campos, nº 477, no Cen-
tro de Capão Bonito. O
início está marcado para
as 17 horas, no domingo,
22 de novembro.

A população está
convidada a prestigiar a
Virada Cultural Munici-
pal 2026 “José Antônio
Mendes” — O Ponto 2,
uma oportunidade de
valorizar a cultura e a ex-
pressão artística em Ca-
pão Bonito.
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Capacitação do Sebrae-SP orienta empreendedores sobre
vendas, atendimento e precificação em Ribeirão Grande

O turismo sustentá-
vel ganha cada vez mais
espaço como alternativa
para impulsionar a eco-
nomia local, valorizar as
potencialidades dos ter-
ritórios e promover a
conservação ambiental.
Com essa perspectiva, o
Sebrae-SP, em parceria
com a Prefeitura Munici-
pal realiza, nos dias 12 e
13 de novembro, a ação
“Vendas, Atendimento e
Precificação no Turismo
Sustentável”, no Parque
Estadual Intervales, em
Ribeirão Grande, como
parte do programa Dá
Gosto Ser do Ribeira.

A iniciativa tem como
proposta orientar empre-
endedores e interessa-
dos em atuar no setor
turístico, apresentando
estratégias para desen-
volver negócios de ma-
neira consciente, compe-
titiva e alinhada aos prin-

cípios da sustentabilida-
de. A participação é gra-
tuita, mas as vagas são
limitadas e preenchidas
por ordem de inscrição,
que pode ser feita pelo
link https://forms.cloud.
microsoft/r/E0gJB6rgKm

Os participantes te-
rão a oportunidade de
conhecer caminhos para

aprimorar as práticas de
vendas, qualificar o aten-
dimento ao cliente e es-
tabelecer preços de for-
ma estratégica, conside-
rando as características
e os diferenciais dos ser-
viços e produtos ofere-
cidos no turismo.

Para o consultor de
negócios do Sebrae-SP,

Formação gratuita será realizada nos dias 12 e 13 de novembro, no Parque Estadual Intervales,
e busca fortalecer empreendedorismo consciente e valorizar desenvolvimento econômico local

Adriano Souza, investir
em capacitação é funda-
mental para transformar
iniciativas com potencial
turístico em negócios es-
truturados e sustentáveis.

“Empreender no tu-
rismo sustentável exige
mais do que oferecer um
produto ou serviço. É
preciso compreender o

mercado, conhecer o per-
fil do visitante, oferecer
um atendimento de qua-
lidade e saber precificar
corretamente. Quando o
empreendedor alia pro-
pósito, planejamento e
gestão, contribui não
apenas para o fortaleci-
mento do próprio negó-
cio, mas também para o

desenvolvimento da co-
munidade e a valorização
do território”, destaca
Adriano Souza.

A ação também bus-
ca estimular o protagonis-
mo dos empreendedores
locais, incentivando ini-
ciativas que conciliem
geração de renda, preser-
vação ambiental e valori-
zação das riquezas natu-
rais e culturais da região.

SERVIÇO
‘Vendas, Atendimento

e Precificação no
Turismo Sustentável’

Data: 12 e 13 de no-
vembro

Horário: 8h
Local: Parque Esta-

dual Intervales
Endereço: Estrada

Municipal, Km 25, s/nº -
Ribeirão Grande

Inscrição: https://
forms.cloud.microsoft/r/
E0gJB6rgKm

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Capão Bonito rece-
berá neste domingo, 8 de
novembro, o PBC Waa-
cking, evento cultural
que reunirá workshops,
batalhas de dança e ma-
nifestações da cultura
urbana na Praça Cunha
Bueno. Com entrada gra-
tuita, a programação terá
início às 9h00 e seguirá
até as 21h45, oferecendo
diferentes atividades ao
público.

A iniciativa reúne
modalidades como Waa-
cking, Popping e Open
Style, proporcionando
oportunidades de apren-
dizado, expressão artísti-
ca e participação em com-
petições. A programação
também contempla uma
categoria infantil e uma
batalha de MCs, amplian-
do a diversidade das ati-

vidades.
As primeiras atra-

ções serão os workshops
de dança. Às 10h00, Jú-
lia Candida conduzirá
uma oficina de Waa-
cking, seguida por Prin-
ce Toshiba, que também
trabalhará a modalidade,
às 11h20. Já às 12h20, Ki-
nho será responsável
pelo workshop de Pop-
ping.

O Waacking é um es-
tilo de dança marcado
pela expressividade, mu-
sicalidade e movimentos
dos braços. O Popping,
por sua vez, utiliza con-
trações musculares e
movimentos rítmicos que
criam efeitos visuais ca-
racterísticos. As oficinas
permitirão ao público co-
nhecer diferentes lingua-
gens da dança urbana.

A programação com-
petitiva começará às
13h30, com o Filtro Open

PBC Waacking terá workshops e batalhas de
dança gratuitos neste domingo em Capão Bonito

Evento acontece no dia 8 de novembro, na Praça Cunha Bueno, com
atividades de dança urbana, competições e batalha de MCs ao longo do dia

Style. Às 14h30, será re-
alizado o Seven to Smoke
Open Style Kids, ativida-

de voltada à categoria
infantil.

Na sequência, às
15h00, acontecerá a pri-
meira fase da batalha de
Waacking. Às 15h45, es-
tão previstas as disputas
de Open Style até as se-
mifinais, seguidas pela
continuidade da progra-
mação de Waacking, às
16h15.

As finais das bata-
lhas de Open Style e
Waacking estão progra-
madas para as 18h00, reu-
nindo os participantes
das etapas decisivas.
Mais tarde, às 19h30,
será realizada a batalha
de MCs, que acrescenta
à programação outra im-
portante manifestação da
cultura urbana. O encer-
ramento está previsto
para as 21h45.

A realização do PBC
Waacking em um espaço
público, com entrada
gratuita, amplia as opor-
tunidades de acesso da
população às atividades
culturais e contribui para
a valorização da dança e
das expressões artísticas
urbanas.

A divulgação do
evento conta com a iden-
tificação institucional da
Prefeitura Municipal de
Capão Bonito e da Divi-
são de Cultura, reforçan-
do a presença da cultura
urbana na programação
cultural do município.

O público interessa-
do poderá acompanhar
as atividades neste do-
mingo, 8 de novembro, a
partir das 9 horas, na Pra-
ça Cunha Bueno, em Ca-
pão Bonito.

Capão Bonito rece-
berá no sábado, 14 de
novembro, o espetácu-
lo Brasilidades, terceira
apresentação do Curso
Imersivo em Dança. O
evento acontecerá às 19
horas, no Centro Paulo
Freire, com entrada gra-
tuita, proporcionando à
população uma oportu-
nidade de prestigiar a
dança e a expressão ar-
tística.

Com uma temática
inspirada na identidade
e na diversidade cultu-
ral brasileira, o espetá-
culo propõe uma cone-
xão entre a dança e as
diferentes referências
que fazem parte da cul-
tura nacional. A apresen-
tação integra as ativida-
des artísticas vincula-

Espetáculo Brasilidades celebra a cultura brasileira
com apresentação gratuita em Capão Bonito

3º Espetáculo do Curso Imersivo em Dança será realizado no dia 14 de novembro, às 19h, no Centro Paulo Freire
das ao Curso Imersivo
em Dança.

O nome Brasilidades
remete à riqueza de cos-
tumes, símbolos e mani-
festações culturais pre-
sentes no cotidiano bra-
sileiro. Essa proposta
também está representa-
da na identidade visual
do evento, que utiliza
cores e elementos asso-
ciados ao Brasil.

A realização da ter-
ceira apresentação do
curso destaca a impor-
tância dos espaços de
formação e expressão ar-
tística, que possibilitam
o desenvolvimento de
atividades culturais e a
aproximação entre a dan-
ça e a comunidade.

Além de proporcio-
nar uma experiência cul-

tural ao público, espetá-
culos dessa natureza
contribuem para valori-
zar a produção artística
e ampliar a visibilidade
de iniciativas relaciona-
das ao ensino e à prática
da dança.

A apresentação tam-
bém representa uma
oportunidade para que
moradores de Capão Bo-
nito tenham acesso gra-
tuito à programação cul-
tural, incentivando o
contato com diferentes
formas de expressão ar-
tística.

A divulgação do Bra-
silidades conta com a
identificação institucio-
nal da Prefeitura Munici-
pal de Capão Bonito, da
Secretaria da Educação,
da Divisão de Cultura, da

Associação Comunitária
Flor do Panema — Pon-
to de Cultura Rádio Le-
gal e do Curso Imersivo
em Dança.

A presença dessas
instituições na divulga-
ção evidencia a relação
do espetáculo com inici-
ativas culturais e educa-
tivas desenvolvidas no
município, contribuindo
para a valorização da arte
e da cultura local.

O espetáculo Brasili-
dades será realizado no
sábado, 14 de novembro,
às 19 horas, no Centro
Paulo Freire, em Capão
Bonito. A entrada é gra-
tuita, e toda a população
está convidada a presti-
giar a apresentação.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito
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Eleições – O espetáculo da democracia não pode admitir dúvidas
O resultado das eleições frustrou uma expressi-

va parcela da sociedade: certamente os eleitores
de Flávio Bolsonaro e todos aqueles que almejavam
uma mudança na condução do país, sobretudo quan-
to ao aumento desenfreado de impostos e à neces-
sidade de redução dos gastos públicos, entre ou-
tros pontos cruciais.

Paralelamente, juristas e operadores do Direito
também se preocupam com a indicação de minis-
tros para a nossa colenda Suprema Corte, outrora
uma das instituições mais respeitadas do país e hoje
desacreditada perante expressiva parcela dos juris-
dicionados. Segundo pesquisa do instituto Futura,
realizada entre 11 e 15 de setembro de 2026 e
divulgada pela CNN Brasil em 17 de setembro, 60,4%
dos entrevistados desaprovam o STF, e apenas
29,3% o aprovam.

Independentemente das frustrações e decep-
ções com o resultado, em uma democracia a vonta-
de popular deve ser respeitada. Embora seja defen-
sor da legitimidade das urnas eletrônicas, entendo
que o sistema merece maior atenção, pois a eleição
é o maior espetáculo da democracia: aquele em que
o voto de cada indivíduo tem o mesmo peso e o
mesmo valor. Justamente por defender a lisura das
urnas e o respeito à vontade popular, entendo que
a Justiça Eleitoral deve atuar com a maior transpa-
rência possível, exatamente para demonstrar aos
cidadãos que o sistema eleitoral é praticamente invi-
olável.

Nestas últimas eleições, alguns fatos precisam ser
esclarecidos, para que aqueles que se frustraram com
a derrota de seu candidato não propaguem a tese
de fraude ou de golpe eleitoral.

De início, causou estranheza que um ministro do
STF — que foi advogado do presidente Lula e por
ele indicado à Corte — tenha concedido liminar, com
efeito satisfativo, autorizando a prorrogação da vo-
tação após as 17 horas, quando inúmeras seções
pelo país já haviam encerrado seus trabalhos.

Importa registrar a cronologia fática: pedidos de
dilação de horário chegaram a ser submetidos ao
Tribunal Superior Eleitoral por coligações partidárias,
tendo a Justiça especializada, acertadamente, inde-

ferido o pleito para resguardar a segurança jurídica.
Contudo, acolhendo demanda ajuizada de forma
exclusiva pelo PT perante a Suprema Corte — sem
qualquer adesão ou anuência do PL —, o ministro
concedeu a ordem de forma monocrática.

A preocupação se justifica por três fundamen-
tos objetivos:

1. Incompetência originária e usurpação: A ma-
téria eleitoral deve tramitar e ser decidida nas ins-
tâncias da Justiça especializada, e não de forma avulsa
e direta perante o STF;

2. Efeito satisfativo irreversível: O provimento cau-
telar inviabilizou a apreciação tempestiva pelo cole-
giado antes do exaurimento de seus efeitos práti-
cos;

3. Ofensa à isonomia eleitoral: Como inúmeras
seções foram regularmente lacradas às 17 horas,
eleitores em situação idêntica receberam tratamen-
to desigual pelo simples fato de estarem alocados
em zonas que mantiveram suas portas abertas, fra-
gilizando o caráter uniforme do sufrágio.

É verdade que o ministro esclareceu posterior-
mente que a medida valia apenas para as seções
que permaneciam abertas e que, segundo dados
do TSE, apenas 35.521 votos foram registrados após
as 17 horas — número muito inferior à diferença de
cerca de 4,4 milhões de votos entre os concorren-
tes. Ainda assim, a decisão criou tratamento desi-
gual entre eleitores de diferentes seções, e é isso
que merece reflexão. Como ensina a história: à mu-
lher de César não basta ser honesta; é preciso pare-
cer honesta.

Superada essa discussão, outro ponto que cha-
mou bastante atenção foi levantado pelo professor
Marcelo Trindade, doutor em Matemática. Ao anali-
sar o gráfico de votação, sustentou suposta anoma-
lia algorítmica decorrente do envio de dados, afir-
mando textualmente:”O algoritmo, então, sabendo
disso, aciona algum comando em algum lugar que
faz o candidato ser penalizado linearmente. O meu
ponto é que não pode haver tendência linear parci-
al dentro de uma apuração de votos cujo envio é
aleatório. O algoritmo detecta e [o candidato] co-
meça a cair. Olha o que acontece nos instantes se-

guintes: o algoritmo é desligado, então ele começa
a subir; ele sobe, ele cai, porém, a tendência é de
subida. O algoritmo, então, mais uma vez percebe e
faz o candidato cair...”

O professor afirma ter certeza de que a eleição
foi “roubada”, ressaltando atuar com ciência de da-
dos e inteligência artificial há mais de uma década e
com matemática há mais de duas. Ressalte-se: tra-
tam-se de afirmações do professor, não comprova-
das, que não endosso. Menciono-as apenas porque
circularam e merecem resposta técnica e transpa-
rente da Justiça Eleitoral.

A virada durante a apuração não constitui, por si
só, indício de manipulação. Ainda assim, é precisa-
mente por existir debate e questionamentos técni-
cos que o TSE deveria apresentar explicações de
forma didática, com dados abertos por região e por
horário de transmissão, desfazendo as dúvidas em
vez de simplesmente ignorá-las.

Circula ainda na internet outro relatório a respei-
to da apuração, embora apócrifo (não sei se por
receio de seu autor em se identificar), tentando
demonstrar que a apuração ou a transmissão dos
votos das urnas põe em dúvida o resultado das elei-
ções.

Diante de tantos acontecimentos inusitados —
que podem ser meras coincidências — e por acredi-
tar pessoalmente na lisura das urnas, entendo que
ao Tribunal Superior Eleitoral não basta homologar o
resultado. Faz-se imperativo assegurar a abertura ir-
restrita de dados e viabilizar auditorias públicas e in-
dependentes que comprovem, de forma cabal e ir-
refutável, que a vontade do eleitor não foi macula-
da. A publicidade integral e a auditabilidade externa
não fragilizam o processo; ao contrário, constituem
o único alicerce capaz de blindar a confiança cívica
no maior espetáculo da democracia!

Tenho dito!
Bady Curi Neto, advogado

fundador do Escritório Bady
Curi Advocacia Empresarial, ex-
juiz do Tribunal Regional Eleito-
ral de Minas Gerais (TRE-MG) e
professor mestre universitário

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com João

Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.

VENDE-SE
Terreno localizado na Vila Bella, em Capão Bonito.

Tratar com João Ponciano no celular (15) 99621-6718
ou na Avenida Santos Dumont, 1.073.



CAPÃO BONITOPágina  16    SEXTA-FEIRA, DIA 06 DE NOVEMBRO DE 2026

A Prefeitura Munici-
pal de Capão Bonito está
ampliando a infraestru-
tura de iluminação públi-
ca com a implantação de
305 novos pontos de
LED e 850 metros de ex-
tensão de rede elétrica. A
iniciativa contempla 11
localidades da área urba-
na e da zona rural, com o
objetivo de proporcionar
melhores condições de
segurança, conforto e
qualidade de vida aos
moradores.

O anúncio foi realiza-
do pelo prefeito Júlio
Fernando, que destacou
o início imediato da im-
plantação dos novos
pontos de iluminação. A
medida busca atender
bairros e espaços públi-
cos que ainda apresen-
tam necessidades relaci-
onadas à iluminação,
contribuindo para melho-
rar a visibilidade e as
condições de circulação
durante o período notur-
no.

De acordo com le-
vantamento técnico da
Secretaria Municipal de
Planejamento, o Turvo
dos Almeidas será con-
templado com 83 luminá-
rias, representando o
maior quantitativo pre-
visto nesta etapa. Na se-
quência aparecem o bair-
ro Cruzeiro, com 62 pon-
tos, e o Pinhal dos Pau-
los, com 52.

Também estão pre-
vistas 28 luminárias para
São José Abaixo e Água

Capão Bonito amplia iluminação pública com
305 novos pontos de LED em 11 localidades
Iniciativa também prevê 850 metros de extensão de rede elétrica, contemplando bairros da cidade

e da zona rural para melhorar a segurança e a qualidade de vida da população

distribuição prevista
soma 305 novas luminá-
rias de LED.

Além da implantação
dos equipamentos, o
projeto contempla 850
metros de extensão de
rede elétrica, sendo 780
metros de baixa tensão e
70 metros de média ten-
são. A ampliação da in-
fraestrutura está previs-
ta para quatro localida-
des: Ferreira das Almas,
Praça Oriental, Itanguá e
Tomés.

No bairro Ferreira
das Almas, estão previs-
tos 280 metros de rede de
baixa tensão e 70 metros
de média tensão, totali-
zando 350 metros. O bair-
ro dos Tomés contará
com 300 metros de exten-
são de baixa tensão, en-
quanto o Itanguá terá
120 metros e a Praça Ori-
ental, 80 metros.

A utilização da tecno-
logia LED integra a inici-
ativa de modernização da
iluminação pública muni-
cipal. A instalação dos

novos equipamentos
busca melhorar a visibi-
lidade nas vias e nos es-
paços públicos, especi-
almente em locais que
apresentam necessida-
des de ampliação da in-
fraestrutura.

A implantação foi
anunciada como imedia-
ta e está em andamento,
conforme informado pela
administração municipal.
Entretanto, ainda não foi
divulgado um cronogra-
ma individual de atendi-
mento para cada locali-
dade, nem há confirma-
ção de que todos os
pontos previstos já te-
nham sido instalados.

Com a ampliação, a
Prefeitura de Capão Bo-
nito busca atender às de-
mandas de iluminação
pública em diferentes re-
giões do município, pro-
porcionando melhores
condições de circulação
e utilização dos espaços
públicos durante a noite.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura Capão Bonito

Quente, consideradas
em conjunto, além de 21
pontos no Itanguá, 16 na
Praça Oriental e 14 no

bairro Paineiras.
As demais localida-

des contempladas são
Ferreira das Almas, com

dez luminárias; bairro
dos Tomés, também com
dez; e Sítio Velho, com
nove pontos. Ao todo, a


